
São Paulo, 30 de setembro de 2025 
 
Ao longo deste ano, parlamentares e figuras de extrema-direita voltaram a invadir o prédio 
da Geografia e História com o objetivo de arrancar os cartazes do movimento estudantil - 
que são tradição na história política da FFLCH - e violentamente provocar funcionáries, 
discentes e docentes, gravando vídeos, atrapalhando aulas e outras atividades da 
faculdade com uma retórica reacionária anti-universidade, ciência e contra as 
manifestações políticas des estudantes. Somente esse ano, foram 8 aparições de diferentes 
figuras e, na última vez, chegaram a agredir fisicamente um estudante, além de tentarem 
invadir um dos laboratórios do Departamento de Geografia. 
 
Enquanto uma entidade científica e política, a Associação das Geógrafas e Geógrafos 
Brasileiros, que possui um histórico de luta contra os ataques à Geografia e às demais 
ciências e setores da sociedade, se posiciona veementemente contra esses ataques e 
provocações, por entender que a universidade pública é um local de livre produção, tanto 
científica, quanto política, que são indissociáveis para a formação de um pensamento 
verdadeiramente crítico e emancipador. 
 
Essas ações não são isoladas. Diferentes figuras da extrema-direita estão invadindo 
Universidades em São Paulo e no Brasil, como é o caso dos ataques realizados na 
UNICAMP e na UNIFESP. A violenta aparição dessas figuras acompanha um momento 
político de ofensiva da extrema-direita no Brasil - que atua em diversas frentes - e, além 
disso, tem cunho eleitoralista, dadas as eleições de 2026 que se aproximam. 
 
Não iremos tolerar este tipo de política nos nossos espaços, precisamos defender nosso 
corpo estudantil, docente e trabalhadorie da nossa universidade frente aos ataques da 
extrema-direita! É necessária uma unidade entre es estudantes, docentes e funcionáries da 
universidade, junto com as entidades, movimentos políticos e setores independentes para 
barrar esses ataques, construir uma ofensiva em defesa no ensino público, gratuito e de 
qualidade e garantir a livre manifestação e organização política e sindical. 
 
A Geografia brasileira que defendemos - e que ajudamos a construir nos 91 anos de nossa 
existência -  é uma Geografia que não se furta de enfrentar as contradições desse mundo e 
que deve ser realizada coletivamente. Por isso, em decorrência dos ataques feitos pela 
extrema-direita no prédio da Geografia e da História ao longo deste ano, a Associação das 
Geógrafas e Geógrafos Brasileiros - Seção Local São Paulo declara apoio ao ato 
organizado pela FFLCH que se realizará no dia 02/10 e expressa nosso chamado para a 
construção de uma luta em unidade contra a extrema-direita, que constantemente ameaça 
nossos direitos democráticos e também para avançar em nossa luta em defesa da 
universidade pública, gratuita e de qualidade. 
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